
Iniciativas do MCTIC
combate COVID-19





CIÊNCIA BRASILEIRA no caminho da 
descoberta de remédios e vacinas 

contra o COVID-19



“Coronavírus e viroses emergentes: o quê a ciência pode fazer?”

Em 10 de fevereiro de 2020

Reunião promovida pelo MCTIC contou com a

participação de especialistas de notório saber e

de representantes do Ministério da Saúde, de

entidades científicas e Institutos Nacionais de

Ciência e Tecnologia, que discutiram as

contribuições da ciência para o enfrentamento

das viroses emergentes, em especial

coronavírus e influenza.

Como resultado desse encontro, concluiu-se pela

necessidade de formação de um comitê de

especialistas, a ser instituído no âmbito

do MCTIC, cuja função primordial será contribuir

para a articulação e integração de iniciativas de

PD&I relacionadas às viroses emergentes.



✓ Criação da REDE VIRUS MCTIC INTERNACIONAL composta por 15 ministros

de ciência e tecnologia que se reunem semanalmente:

• 15 países: 

• Brasil

• Austrália

• Alemanha

• Canadá

• Índia

• Itália

• Japão

• Nova Zelândia

• Coréia 

• Singapura

• Reino Unido

• Estados Unidos

• Espanha

• Portugal

• França

CIÊNCIA / PESQUISA CIENTÍFICA



✓ Reunião semanal da REDE VIRUS MCTIC INTERNACIONAL com a UNESCO e 

representantes de 170 países.

CIÊNCIA / PESQUISA CIENTÍFICA

“Temos países ricos e países 

pobres igualmente afetados. A 

ciência é a chave, a arma que 

temos para combater o vírus e 

isso nos mostra nossa 

importância como ministros de 

ciência e tecnologia nessa 

situação, para ajudar nosso povo”

Ministro Marcos Pontes



✓ BRASIL NO PROJETO INTERNACIONAL ACELERADOR DE VACINAS

CIÊNCIA / PESQUISA CIENTÍFICA

O Governo Federal anunciou em 2 de junho a adesão do Brasil ao projeto Acelerador de Vacinas (ACT 

Accelerator), iniciativa internacional para produção de vacina, medicamentos e diagnósticos contra o 

coronavirus. O projeto conta com a participação de mais de 44 países, entidades internacionais, incluindo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), fundações e iniciativa privada.

O governo informou que a Bio-Manguinhos, unidade produtora de imunobiológicos da Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz), é uma das instituições com capacidade de produzir a vacina no futuro. Além de participar do 

acelerador de vacina, o ministro Ernesto Araújo informou que o país também estabelecerá cooperação bilateral 

com outros países que desenvolvem estudo na área.



Instituição do Comitê de Especialistas RedeVírus MCTIC

Considerando os esforços empreendidos pelo Governo Federal para propor uma estratégia

nacional de articulação dos Laboratórios de Pesquisa, com foco na eficiência econômica, na

otimização da infraestrutura, na complementaridade de atribuições e na capacidade de

inovação nacional, o MCTIC institui o Comitê de Especialistas RedeVírus MCTIC (Portaria MCTIC nº 1010/2020).

Comitê de Especialistas RedeVírus MCTIC é um fórum de assessoramento científico de caráter

consultivo, integrado por cientistas de notório saber e tem por objetivo subsidiar o MCTIC:

• Promoção da integração dos esforços de pesquisa científica e desenvolvimento

tecnológico em viroses emergentes;

• Definição prioridades de pesquisa nesta área do conhecimento;

• Articulação e integrar iniciativas de P,D&I em andamento e relacionadas às viroses

emergentes, em especial nas atividades desenvolvidas no âmbito dos Institutos Nacionais de

Ciência e tecnologia - INCTs;

• Promoção do desenvolvimento de tecnologias para auxiliar o País no enfrentamento das

viroses emergentes.



COMPOSIÇÃO DO COMITÊ DE ESPECIALISTAS 

REDEVÍRUS MCTIC

1. Afranio Lineu Kritski

2. Aldo Ângelo Moreira Lima

3. Ana Paula Salles Moura Fernandes

4. Clarice Weis Arns

5. Edison Luiz Durigon

6. Esper Georges Kallás

7. Eurico de Arruda Neto

8. Fernanda Carvalho Mello

9. Fernando Rosado Spilki

10. Israel Molina Romero

11. Jorge Kalil Filhone Fongaro Botosso.

12. Luiz Ricardo Goulart Filho

13. Luiz Vicente Rizzo

14. Marco Aurélio Krieger

15. Marilda Agudo Mendonça Teixeira de

Siqueira

16. Mauro Martins Teixeira

17. Patricia Rieken Macedo Rocco

18. Rafael Elias Marques Pereira Silva

19. Ricardo Tostes Gazzinelli

20. Valdiléa Gonçalves Veloso dos Santos

21. Viviane Fongaro Botosso.



FEV/2020 MAR/2020 ABR/2020 MAI/2020

• Reunião de especialistas 

de notório saber que 

discutiram as 

contribuições da ciência 

para o enfrentamento 

das viroses emergentes, 

em especial coronavírus

e influenza

• Instituição do 

Comitê de 

Especialistas 

RedeVírus MCTIC 

• definição das 

prioridades a serem 

adotadas para o 

enfrentamento do 

coronavírus

• Lançamento 

Chamada Pública 

MCTIC/MS (R$ 50 

milhões)

• Contratação direta 

de projetos nas 

linhas prioritárias

Iniciativas RedeVírus MCTIC
• Isolamento e cultivo do vírus 

SARS-CoV-2 e distribuição das 

amostras pelos Correios aos 

integrantes da RedeVírus MCTIC

• Pesquisas científicas relacionadas 

à COVID-19 como atividades 

essenciais (Decreto nº 

10.292/2020)

• Crédito extraordinário em favor 

do MCTIC, atrelado ao FNDCT, no 

valor de R$ 100 milhões

Linhas Prioritárias
• Sequenciamento

• Diagnóstico

• Medicamentos

• Vacinas

• Ensaios Clínicos

• Biobanco

• Impactos da COVID-19

• Laboratórios de 

Campanha MCTIC 

para diagnóstico da 

COVID-19 por RT-

PCR (ampliação da 

capacidade de 

testagem da 

COVID-19)

Crédito extraordinário
• Crédito extraordinário em 

favor do MCTIC, no valor 

de R$ 352,8 milhões

JUN/2020

• Resultado Chamada 

Pública MCTIC/MS

• Lançamento 

Chamada Pública 

Laboratórios NB-3

• Contratação direta 

de novos projetos 

nas linhas 

prioritárias

Novas iniciativas
• Aditivação da Chamada 

Pública MCTIC/MS

• Chamada Pública para 

apoio a adequação de 

Laboratórios NB2 para 

NB3 

• Contratação direta de 

novos projetos

Vacinas Vacinas Vacinas



Vacinas



Vacinas em fase clínica de testes no mundo e em desenvolvimento no Brasil (até 27/05/2020)

Fontes: 
Revista Pesquisa Fapesp
(https://revistapesquisa.fapesp.br/ha-
pelo-menos-125-vacinas-contra-a-
covid-19-em-desenvolvimento-10-sob-
testes-
clinicos/?utm_source=facebook&utm_
medium=social&utm_campaign=Ed29
2&fbclid=IwAR2Jj_zRlagAtssm__3Dbw
oqWg1pQxfuh9TMe_YtmQyzasTAD9O
RYNFuo_8) 
Organização Mundial da Saúde, Draft 
landscape of Covid-19 candidate 
vaccines (27 May 2020) 
https://www.who.int/who-
documents-detail/draft-landscape-of-
covid-19-candidate-vaccines
Fases de desenvolvimento de vacinas:  
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/
NBK236428/

CTNBIO/MCTI 

APROVA ESTUDOS CLÍNICOS 

NO BRASIL COM VACINA 

PARA O CORONAVÍRUS

https://revistapesquisa.fapesp.br/ha-pelo-menos-125-vacinas-contra-a-covid-19-em-desenvolvimento-10-sob-testes-clinicos/?utm_source=facebook&utm_medium=social&utm_campaign=Ed292&fbclid=IwAR2Jj_zRlagAtssm__3DbwoqWg1pQxfuh9TMe_YtmQyzasTAD9ORYNFuo_8
https://www.who.int/who-documents-detail/draft-landscape-of-covid-19-candidate-vaccines
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK236428/


✓ CTNBIO/MCTI APROVA ESTUDOS CLÍNICOS COM VACINA PARA O 

CORONAVÍRUS E NOVO PROJETO PARA DESENVOLVIMENTO DE 

DIAGNÓSTICO RÁPIDO DA DOENÇA

CIÊNCIA / PESQUISA CIENTÍFICA

A Comissão Técnica Nacional em Biossegurança (CTNBio), do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações 

(MCTI) aprovou em 4 de junho, em sua 232ª Reunião Ordinária, estudo clínico de fase III para avaliar a vacina 

ChAdOx1 nCoV-19 não replicante para a prevenção do coronavírus. 

O estudo será conduzido pela Universidade Federal de São Paulo (Escola Paulista de Medicina).

Inicialmente serão vacinados 2 mil participantes no Brasil, profissionais de saúde adultos e saudáveis, a 

partir de 18 anos de idade, podendo chegar a 5 mil indivíduos. 

Este estudo está sendo conduzido no Reino Unido também, totalizando 10 mil participantes no mundo. 

Os estudos de fase I e II estão sendo conduzidos no Reino Unido nesse momento, com o teste em mais 

de 600 voluntários até o último dia 5 de maio.

No Brasil, esse é o primeiro estudo clínico de vacina para o coronavírus aprovado pela CTNBio. Os objetivos 

desse estudo são avaliar a segurança da vacina e a reação protetiva nos pacientes testados. A vacina será 

importada, tratada com a segurança necessária e após a aplicação os voluntários serão avaliados por 12 

meses, podendo ser ampliado o número de participantes do estudo.  A aprovação da CTNBio se refere apenas 

à biossegurança da vacina, que é derivada de um organismo geneticamente modificado.
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QUIMERAS

PROTEÍNAS 
RECOMBINANTE

S
ÁCIDO 

NUCLEICO

SUBUNIDADES

PATÓGENO 
INTEIRO

VACINAS

VLP

DNA E RNA 
via leveduras

UFPE

mRNA
replicativo

USP

NANO
PARTÍCULAS

DNA via 
nanopartículas

UFMG

Chamada Pública

Encomenda

15 Estratégias
10 Projetos

Proteína S e 
domínio RBD

USP / UNIFESP

Proteínas S, 
M, N, E
Butantan

Versamune® + 
Prot. Quimérica

USP + Farmacore

PHB +  Ag
UFPR

Self Assembling
protein + Ag

USP

Epítopos + 
Flagelina

Butantan

Proteínas 
estruturais

+ Rad
USP

Fragmento
s S, M,N, E 

USP

INFLUENZ
A

BUTANTAN/U
FMG/ICB 

BCG
UFSC 

NEWCASTLE
USP 

FEBRE 
AMARELA

UFV 



Chamada MCTIC/CNPq/FNDCT/MS/SCTIE/Decit Nº 07/2020 - Pesquisas para enfrentamento da COVID-19, suas 

consequências e outras síndromes respiratórias agudas graves  

Linha de Pesquisa

Vacinas

Estratégias Contratação Direta + 

Chamada Pública: 

- Patógeno inteiro

- Ácido nucleico

- Subunidades: VLP, Proteínas 

recombinantes e Nanopartículas

Vacinas – Iniciativas MCTIC (Chamada Pública)



Vacinas – Iniciativas MCTIC (Contratação Direta)
✓ Projeto: “Desenvolvimento de vacina para SARS-CoV-2 utilizando VLPs” 

✓ OBJETIVO: Desenvolver vacinas contra o SARS-CoV-2 de forma eficiente e segura, através da utilização 

de VLPs como entrega de antígenos da proteína Spike do coronavírus aos componentes do sistema 

imune, bem como anticorpos neutralizantes terapêuticos contra o mesmo vírus.

✓ OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
1. Selecionar sequências de aminoácidos, a partir de sequências de nucleotídeos do vírus SARS-CoV-2 depositadas no banco de dados 

NCBI;

2. Sintetizar peptídeos a partir das sequências de aminoácidos selecionadas;

3. Identificar e selecionar epítopos humorais imunodominantes da proteína Spike do capsídeo viral, selecionados a partir de testes de 

reatividade contra soro e células de sangue periférico de indivíduos infectados com o SARSCoV-2;

4. Identificar epitopos de células T utilizando algoritmos, visando a maior cobertura possível de moléculas HLA na população;

5. Fazer o sequenciamento do HLA dos indivíduos infectados;

6. Relacionar o perfil de epítopos imunodominantes encontrado com o HLA;

7. Conjugar os peptídeos escolhidos aos QβVLPs e VP1VLPs para formular a vacina anti- SARS-CoV-2;

8. Testar a imunogenicidade das formulações vacinais em modelo animal camundongos BALB/c;

9. Avaliar a capacidade dos soros dos camundongos vacinados para neutralizar o SARS-CoV-2 e prevenir a infecção celular;

10. Vacinar animais knock-in expressando a ECA-2 humana com as melhores formulações vacinais testadas em camundongos BALB/c;

11. Analisar a proteção induzida pela vacina dos animais knock-in expressando ECA-2 humana contra infecção por dose letal do SARS-

CoV-2;

12. Avaliar o perfil de toxicidade e segurança da vacina;

13. Padronizar a produção em larga escala das melhores formulações vacinais, com a comparação das plataformas de expressão dos VLPs, 

por exemplo, usando o sistema com E. coli, células de levedura e pelo sistema vegetal;

14. Estudar mais detalhadamente a resposta imune humoral induzida em pacientes convalescentes de COVID-19 utilizando clonagem e 

expressão de  anticorpos monoclonais (mAbs) a partir de sequências obtidas de linfócitos B de memória destes pacientes;

15. Obter anticorpos monoclonais neutralizantes a partir de linfócitos B de convalescentes de SARS-CoV2;

16. Análise da diversidade genética do SARS-CoV-2 circulante.



✓ Projeto: “Utilização do vírus influenza expressando hemaglutinina H1 ou H3 e porção antigênica da 

proteína S (spike) do SARS-CoV-2 como vacina bivalente para prevenção da gripe sazonal e Covid-19” 

✓ OBJETIVO: Desenvolver uma vacina contra a COVID-19 baseada na utilização de vírus influenza 

recombinantes como plataforma para a entrega de antígenos

✓ OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Utilizar de ferramentas de bioinformática para a construção de uma proteína quimérica carreando os 

principais epitopos conformacionais reconhecidos pelos linfócitos B.

2. Construir proteínas recombinantes contendo porções antigênicas da proteína spike (S1 ou RBD) para a 

realização de ensaios imunológicos e experimentos de imunização.

3. Construir vírus influenza recombinantes carreando a hemaglutinina do vírus A/PR/8/34 e porções 

antigênicas da proteína spike do SARS-CoV-2 para estabelecimento da prova de conceito de protocolos 

de vacinação em associação com VLPs em modelo murino.

4. Construir vírus influenza recombinantes carreando a hemaglutinina do vírus influenza A/Brisbane/02/2018 

(H1N1) ou A/South Australia/34/2019 (H3N2) e porções antigênicas da proteína spike do SARS-CoV-2 

para

5. Avaliar a resposta imune humoral induzida pela vacinação com vírus influenza recombinante em 

protocolos de indução e reforço da resposta imune com VLPs em modelo murino.

6. Avaliar a proteção conferida pela vacinação com vírus influenza recombinante em protocolos de indução e 

reforço da resposta imune com VLPs em modelo murinho através de ensaios de neutralização in vitro e 

infecções de desafio em modelo murino.

7. Validar as condições para a multiplicação dos vírus influenza recombinantes em ovos embrionados.

8. Produzir os vírus influenza recombinantes em ovos embrionados utilizando boas práticas de laboratório. 

Vacinas – Iniciativas MCTIC (Contratação Direta)



Medicamentos / Pesquisa Clínica



Va
BCG

Nitazoxanida

Hidroxicloroquina
Profissionais Saúde - UFMG

Tenofovir
INCT Biomed Semiárido 

Metilprednosolona
Fundação Medicina Tropical 

Heparina

Heparina suína 
tipos/dosagem

UNIFESP

Heparina + 
Tocilizumabe

USP

Óxido Nítrico
PUC/RS

Reposicionamento 
de Fármacos

PESQUISA 
CLÍNICA

Chamada Pública

Encomenda

Crianças
UFBA

Heparin
a Bovina

UFRJ

15 Estratégias
14 Projetos

Pneumonia
UFRJ

Precoce
UFRJ

Profissional 
de Saúde

UFRJ

UFG

Profissional 
de Saúde

Pulmonar Grave 
USP

Pneumonia 
Inicial 

UNICAMP

Inibidor de 
Interleucina

USP – Ribeirão 

Plasma 
Convalescente



MEDICAMENTOS – REPOSICIONAMENTO DE FÁRMACOS

Contratação Direta FINEP/MCTIC de projetos nas linhas prioritárias:

Projeto: “Reposicionamento de Fármacos e Biologia Estrutural Sars-Cov-2”

Objetivo: identificar uma opção terapêutica apta a iniciar estudos clínicos de fase ll em

curto prazo com foco em fármacos já aprovados para outros usos pelo FDA (Food and

Drug administation) e ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).

Coordenação:

Rafael M. Pereira da Silva – LNBIO/CNPEM.

Instituições Participantes:

Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais

CNPEM / MCTIC

Medicamento aprovado 

para uma dada 

aplicação terapêutica

Uso em outra

aplicação terapêuticaREPOSICIONAMENTO



CONHECENDO O INIMIGO PARA 
LUTAR A GUERRA DA COVID-19

HIV

ESTRUTURA 3D DAS 
PROTEÍNAS VIRAIS

~2.000 FÁRMACOS 
APROVADOS

TESTE EM COMPUTADOR 

(in silico)



... DOCKING, BIG DATA, 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL



TESTES EM LABORATÓRIO NB3

TESTE NO ALVO ISOLADO

(in vitro)

TESTE NO VÍRUS

(in vitro)

OBTENÇÃO DAS 
MOLÉCULAS

Amarelo 

Células mortas



DERROTANDO O INIMIGO
TESTES INICIAIS EM CÉLULAS
6 CANDIDATOS

Carga viral - % de Inibição (relação ao controle não tratado)

Azul de metileno: viabilidade celular (Quanto mais células vivas mais azul)



Critério de admissão
• Pneumonia – Tomografia característica;

• Tosse seca;

• Febre.

D1 D14

500 pacientes receberão o fármaco

(tratamento diário por 5 dias)

Principais Controles durante o Ensaio Clínico (resumo):

- Carga Viral;

- Sintomas;

- Exames clínicos, imagem, cardíaco e laboratoriais.

Dias

(Corte prospectivo randomizado com grupo controle) 



ENSAIOS CLÍNICOS - NITAZOXANIDA

Contratação Direta FINEP/MCTIC:

Projeto: “Efeitos da terapia com droga selecionada a partir ensaios de reposionamento

em pacientes com PNEUMONIA grave induzida por SARS-CoV-2”

Objetivo: verificar se o uso de NITAZOXANIDA reduz os sintomas, taxa de internação

nas UTI e mortalidade em pacientes com pneumonia induzida pelo SARS-CoV2.

Coordenação: Patricia Rieken Macêdo Rocco (UFRJ)

Hospitais Participantes:



21 Hospitais participantes até o momento

- Rio de Janeiro / RJ (4):

• Hospital Central da Aeronáutica –HCA

• Hospital da Força Aérea do Galeão –

• Hospital Naval Marcilio Dias

• Hospital Universitário Pedro Ernesto – HUPE

- São Paulo (7):

• São Paulo: - Hospital da Força Aérea de São Paulo – HFASP

- Hospital Geral de São Mateus – Dr. Manoel Bifulco

• Mogi das Cruzes: - Hospital das Clínicas Luzia de Pinho Melo

• São Caetano do Sul: - Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano do Sul

• Barueri: - Hospital Municipal de Barueri

• Bauru: - Hospital Estadual de Bauru

• Sorocaba: - Hospital Regional de Sorocaba Dr Adib D Jatene- Bata Branca

- Brasília / DF (2):

• Hospital das Forças Armadas

• Hospital Regional da Asa Norte

- Belo Horizonte / BH (3)

• Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte

• Hospital Mater Dei S.A.

• Hospital Eduardo Menezes (BH/MG)- Manaus / AM (1) - Complexo Hospitalar Nilton Lins

- Curitiba / PR (1) - Complexo do Trabalhador de Curitiba

- Recife / PE (1)

• Hospital das Clínicas da UFPE

- Goiânia/GO (1)

• Hospital Estadual de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad - HDT

- Belém / PA (1):

• Hospital da Aeronáutica de Belém



SEGUNDO ESTUDO CLÍNICO COM NITAZOXANIDA

Contratação Direta CNPq/MCTIC:

Projeto: “EFEITOS DO USO PRECOCE DA NITAZOXANIDA EM PACIENTES COM COVID-19” 

Objetivo: verificar se o uso de NITAZOXANIDA reduz a carga vital em pacientes com sintomas

iniciais do COVID-19

Coordenação: Patricia Rieken Macêdo Rocco (UFRJ)

Cidades Participantes:

• São Caetano do Sul / SP

• Juiz de Fora / MG

• Distrito Federal *

• Bauru / SP *

• Barueri / SP *

• Sorocaba / SP *

• Ribeirão Preto / SP *

* Aprovado pela CONEP início das operações em 29/junho/2020          ** Aguardando aprovação da CONEP

• Guarulhos / SP **



São Caetano do SUL / SP



Juiz de Fora / MG





Diagnósticos



Va

LAMP

NSG
INCT-Vacinas

CATALISADORES

Inovação

Sorológico

Molecular

ELISA
INCT-Vacinas

Point of care
INCT-Vacinas

Sensor 
Biofotônico

+ IA

Sensor 
Eletroquímico

INCT-TeraNano

Colorimétrico + 
Eletroquímico
INCT-Bioanalítica

Nanocomposto
RT-PCR

UFPE

RT-PCR
INCT-Vacinas

Chamada Pública

Encomenda

12 Estratégias
10 Projetos

DIAGNÓSTICO

Nanopartículas
UNB

Biopolímeros
UEL

ECA2
UNESP

INCT-
TeraNano

UFES

INCT-Semiárido

UFG



Patogênese
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PATOGÊNESE

COVID-19 
no sêmen

USP

População 
indígena
UFGD- MS

Suscetibilidade 
genética à 

complicações
USP

RECORTES 
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Diabetes e 
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HC POA - RS

Funções 
Intestinais
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UNB

Manifestações 
Neurológicas

USP

Funções 
hepáticas

UFMG

Co-infecção viral 
respiratória
Albert Einstein

FATORES 
PROGNÓSTICOS

Sintomas e 
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O2
FIOCRUZ - BA
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física e nível 
vitamina D 

IMIP - CE

Dano tecidual 
(cetose/acidose)

USP

Biomarcadores
e fisiopatologia

FIOCRUZ

Hiper
coagulabilidade

UFC-CE

Marcadores 
Infecção SNC

UFRJ

Biomarcadores e 
parâmetros clínicos 

FAMERP - SP

Inquérito 
sorológico -

grupos etários 
UFPI- PI

Chamada Pública

Encomenda



PESQUISA COM USO DE PLASMA EM PACIENTES COM COVID-19

Um estudo realizado por cinco hospitais brasileiros começou a testar o uso de plasma

sanguíneo em pacientes com a Covid-19. A pesquisa inclui 120 participantes e vai

verificar se o plasma de pacientes já recuperados (convalescentes) pode ajudar no

tratamento de infectados pela doença.

O plasma sanguíneo é obtido de pessoas que já foram curadas da Covid-19 e

desenvolveram anticorpos para a doença. O objetivo da pesquisa é observar se o uso

do plasma de pacientes convalescentes tem benefício no tratamento de pessoas com

formas mais graves de Covid-19.

A pesquisa obteve aprovação da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e

envolve cinco instituições:

• Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP,

• Hospital das Clínicas da Universidade de Campinas (Unicamp),

• Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,

• Hospital Sírio-Libanês e o Hospital Israelita Albert Einstein.



Va

PATOGÊNESE

Evolução função 
ventricular

IDPC-SP

SEQUELAS

Complicações 
neuropsiquiátricas 

exposição pré-natal 
UFC-CE

Evolução e 
fatores de risco  

IEC

Manifestações 
e sequelas 

neuropsiquiátricas
UFMG

Historia natural e 
efeitos adversos 

UFBA

Impacto 
aparelho 

respiratório
UFSC

Pets
UFPR

MONITORAMENTO 
AMBIENTAL

Humanos
UFCE

Águas 
Residuais

Animais
UFCE

UFCE

MS - UNB

MS - UFABC

Modelos 
Animais
UNIFOR-CE

ENSAIOS in 
vitro e animais

Órgão 
em chip 

UNESP
Resposta 

Imunológica
UFCE

32 Estratégias
30 Projetos

Chamada Pública

Encomenda



TECNOLOGIA E 
INOVAÇÕES

CONTRA O COVID-19



PRINCIPAIS INICIATIVAS

VENTFLOW

ATÉ DUAS INICIATIVAS

Encomenda Tecnológica para o desenvolvimento de Ventiladores 
Mecânicos Pulmonares de baixo custo



TIPOS DE VENTILADORES e FABRICANTES NACIONAIS

Automatização 
de AMBU

1 - INVASIVO

MANUAL

HORAS

AUTOMATIZADO
(TRANSPORTE)UTI

TRANSPORTE E 
EMERGÊNCIA

CONTÍNUO DIAS HORAS

BAIXO BAIXO ALTO ALTO

Vários modos de
manobra e operação,
alarmes, controles
(ideal para COVID-19)

Alguns modos de
manobra e operação,
alarmes, controles
(pode ser usado para
COVID-19)

Manual para 
ressuscitação

Poucos ou nenhum
modo de manobra e
operação, poucos
alarmes e controles (não
adequado para
tratamento COVID-19,
apenas transporte e
estabilização de
paciente)

2 - TIPO DE VENTILADOR

3 - RISCO DE AEROSSÓIS

4 - TEMPO MÁXIMO DE USO

5 - CARACTERÍSTICAS

VENTILADORES PULMONARES



PRINCIPAIS INICIATIVAS

VENTFLOW

REGISTRO ANVISA

REALIZADO
EM ANDAMENTO

Lista não exaustiva: Reuniões 
técnica com mais de 80 inciativas 

Ventiladores Pulmonares – novas iniciativas inovadoras



DESENVOLVIMENTO E 
ESCALONAMENTO DE 

DISPOSITIVOS MÉDICOS

(ex: indústria da área médico-
hospitalar)

Taxa: TJLP  + 0,5% a.a.

Prazo: até 144 meses

Carência: até 48 meses

RECONVERSÃO INDUSTRIAL

(ex: indústria de outros 
segmentos)

Taxa: TJLP  +0,5% a.a.

Prazo: até 72 meses

Carência: até 24 meses

AQUISIÇÃO INOVADORA

(ex: hospitais)

Taxa: TJLP  + 4% a.a.

Prazo: até 120 meses

Carência: até 24 meses

Financiamento FINEP 



Parceria MCTI e ABRAC: uso de laboratórios de conformidade sem custo 
ou custo reduzido para iniciativas inovadoras 

Ensaios para desenvolvimento de 
VENTILADORES PULMONARES

SEM CUSTO 

•https://www.eldorado.org.br/laboratorios/

•http://www.pucrs.br/labelo/

•https://www.cpqd.com.br

Ensaios para desenvolvimento de 
ventiladores pulmonares em 
compatibilidade eletromagnética 

SEM CUSTO

•https://www.eldorado.org.br/laboratorios/

•https://www.cpqd.com.br

Ensaios em máscaras inclusive para 
reuso 

SEM CUSTO

•http://www.falcaobauer.com.br/

Certificação em sistema de gestão ISO 
13485 para suportar terceirização de 
plantas voltadas a produção de 
equipamentos/insumos da saúde 
voltados ao combate ao COVID 19

SEM CUSTO em situações específicas.

•http://www.ncc.com.br/en

Calibração/qualificação e ensaios de 
segurança em equipamentos da saúde, 
inclusive em manutenção de 
respiradores 

A PREÇO DE CUSTO

https://www.trescal.com/pt_BR/

SUPORTE REGULATÓRIO para 
empresas que buscam registro na 
Anvisa

•http://scitec.com.br/en

PARCERIA:

https://www.eldorado.org.br/laboratorios/
http://www.pucrs.br/labelo/
https://www.eldorado.org.br/laboratorios/
http://www.falcaobauer.com.br/
http://www.ncc.com.br/en/
https://www.trescal.com/pt_BR/
http://scitec.com.br/en


Cooperação Internacional

REUNIÃO COORDENADA PELA OPAS (Washington) ENTRE AS DIFERENTE INCIATIVAS DE VENTILADORES DE BAIXO CUSTO

Além de MCTIC e MS, participaram pelo lado brasileiro USP, COPPE, 
INATEL, ELDORADO, Omnitek e SENAI SC

ALGUNS DO PROJETOS EM ANDAMENTO



Submetidos 
81 projetos

11 projetos 
aprovados

Contratados 
10 projetos 

Chamada para Soluções de EPI/EPC Status: Finalizado



1. Equipamento de proteção individual para
profissionais de saúde, pacientes, equipes
de enfrentamento de crise e/ou público em
geral

2. Equipamento de proteção coletiva visando
a segurança de equipes de saúde em
ambientes clínico e hospitalar, inclusive no
transporte de pacientes, desinfecção de
ambientes e de utensílios.

31 propostas habilitadas

81 propostas enviadas

R$ 8 milhões
Não Reembolsável

Perfil da demanda do Edital:

✓ 86% Micro e Pequenas Empresas;
✓ 10% Média Empresa
✓ 2% Média Grande Empresa
✓ 1% Grandes Empresas

Edital da Chamada para Soluções de EPI/EPC 



Envio dos 

Projetos

Publicação do Edital
09/04

Triagem da 
documentação 

eletrônica enviada
23/04 -29/04

Avaliação 

Técnica 

Finep

Planilha de Avaliação 
Preenchida

04/05

Relatoria para 

Comitê

Ad-hoc

Planilha de Avaliação 
Final

Consolidaçã

o

Resultado Parcial

Contratação

Resultado Final

22/04

Recursos 

Administrativo

s
Liberação dos 

Recursos

08/05

11/0521/05 – 08/05
09/06

08/05

Processo de Avaliação do Edital de EPI/EPC



Porte

Microempresa e Empresa de Pequeno Porte

Média

Centro-
Oeste
10%

Nordeste
0%

Norte
0%

Sudeste
50%

Sul
40%

REGIÃO

N° Prot. 
Eletron.

Ref. Empresa

Valor 
recomendado 

Subvenção  
(R$)

Média 
Final

54 0315/20 Nova Forma Modeladores e Pós Cirúrgicos – Ltda. ME 640.000,00 4,08

4 0265/20 Vitalife - Indústria de Cosméticos LTDA 742.500,00 4,07

17 0278/20 DMC Importação e Exportação De Equipamentos Ltda. 1.233.194,56 4,04

36 0297/20 WIER Tecnologia Plasma e Ozônio 367.244,00 3,96

9 0270/20 Plasmar Indústria Metalúrgica Ltda. 300.000,00 3,78

34 0295/20 Automatisa Sistemas LTDA. 772.250,00 3,65

19 0280/20 Due Laser Maquinas LTDA ME 1.186.045,00 3,63

6 0267/20
Selaz Indústria e Comércio de Aparelhos Biomecânicos 
LTDA*

1.451.331,00 3,60

12 0273/20 Fiberwork Comunicações Ópticas LTDA EPP* 798.200,00 3,60

27 0288/20 Owntec Soluções em Engenharia LTDA 484.650,50 3,53

28 0289/20 Senfio Soluções Tecnológicas Ltda** 636.788,10 3,50

• A empresa Selaz apresentou nota superior à empresa Fiberwork no primeiro
critério de desempate (Item 7.2 - Maior nota no critério 1 - Risco tecnológico).

** Operação aprovada fora do limite de recursos.

8.612.203,16

90%

Resultado da Chamada FINEP para EPI/EPC



▪ Substituição do insumo - Carbopol 940 - utilizado para
fabricação de álcool gel.

Principal ingrediente gelificante para a fabricação do álcool em gel, porém há
um desabastecimento mundial devido à demanda dos últimos meses

Alternativas:
• Celulose Nanofibrilada – Instituto Senai de Inovação;
• Poliglicerol – Universidade Federal do Goiás;
• Derivados modificados de celulose, como HPCM – Universidade Federal do
Paraná;

• Avaliação de Polímeros comercial (Carboximetilcelulose, goma guar, goma tara,
quitosana, entre outros) – Universidade Federal da Paraíba.

Produção com alternativas ao Carbopol:
• Procat – Escola Química da UFRJ

▪ FINEP: Encomenda Tecnológica para
desenvolvimento e “produtização” dos
substitutos ao Carbopol 940 (R$ 1.5M) –
em contratação com a COPPETEC /UFRJ

Ações voltadas para a Inovação e Produção Nacional



Recursos FNDCT para subvenção voltada para empresas + ICTs voltados 
para atuações no combate ao COVID -19 (Subvenção)

LI
N

H
A

S 1. Ventiladores Pulmonares (R$ 80 MM)

2. Testes e diagnósticos (R$ 35 MM)

3. Máscaras e Equipamentos de descontaminação, desinfecção e esterilização (R$ 17 MM)  

Mais de 800 projetos 
já submetidos

CHAMADA ABERTA ATÉ  26/06/2020
http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/641

http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/641


1. Ventiladores Pulmonares

• Ensaios

• testes clínicos

• lote piloto (até 250)

Protótipos para 
Produtos

• Sensores de fluxo

• Sensores de pressão

• Válvulas

• Filtros HME

• outros
Componentes 
Críticos 
(redução da 
dependência 
internacional)

• Oxímetro

• Monitor cardíaco 

• Pressão sanguínea

• Outros

Equipamentos 
Acessórios



2. Testes Rápidos

Testes Rápidos (sorológicos)

RT-PCR (Reverse-transcriptase polymerase chain reaction)

Testes baseados em utilização de Espectrômetros

Reagentes e Antígenos

Biossensores

Outros Insumos e testes



3. Máscaras/descontaminação/desinfecção e esterilização – R$ 17 MM 

Máscara e 
Filtros

Equipamento de 
Descontaminação

;

Equipamentos 
de Desinfecção;

Equipamentos 
de 

Esterilização.

Lotes Pilotos 
(10 unidades)



Startups e EBT Covid19: Soluções tecnológicas inovadoras para COVID-19

Mais de 250 projetos  
já submetidos

CHAMADA ABERTA ATÉ  29/06/2020
http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/642

Soluções 
tecnológicas 
inovadoras

ProdutosServiços

STARTUPS



Número projetos

Equipamento 17

Sanitizante 7

Teste 4

EPI 5
Software/ Imagem/ 
Device 12

Fármaco 1

TOTAL 46

EMBRAPII MCTI



#
EQUIPAMENTO Unidade Empresa

1
Instrumentação e Automação de processo de higienização e sanitização de gases do 
Aerador- Filtro AntiCOVID para uso em hospitais de campanha

Polo IF-FLU Biotecam

2
Desenvolvimento de equipamento eletromédico para tratamento respiratório por meio de 
circulação extracorpórea – ECMO

Unidade 
ELDORADO

Braile

3 Desenvolvimento de Sistema de Acompanhamento de Leito (COVID-19) Polo IF-BA Computação Brasil

4
Desenvolvimento de Medidor de Frequência Respiratória e Temperatura Corporal para 
tratamento da COVID-19

Polo IF-PB Intelite Tecnologia

5 Desenvolvimetno de ventilador pressão e volume nacional
Unidade 
INATEL

Ventrix

6
Desenvolvimento de casulo de confinamento com renovação e desinfecção de ar para 
pacientes infectados com COVID-19

IPT-MATERIAIS TÓPICO LOCAÇÕES

7 Desenvolvimento de válvula proporcional para ventilador pulmonar INT
CPMH - Comércio e Indústria de 
produtos médico-hospitalares e 

odontológicos LTDA

8 Respirador SENAI LASER FANEM

9 Instrumentação e monitoramento remoto do Paerosol DCC Nanotech Brasil

10
Desenvolvimento de equipamento para monitoramento de pessoas com sintomas de COVID-
19

LACTEC
GTI Gestão da Tecnologia da 

Informação



#
EQUIPAMENTO Unidade Empresa

11
Composição polimérica para fabricação de diafragma para ventiladores 
pulmonares mecânicos

POLIMEROS LIFEMED IND. EQUIP. HOSPITALARES

12
Redução de contaminação cruzada em CTI: Dispositivo (plug & play) com filtro 
biológico para instalação na linha de saída dos respiradores

CIMATEC
OLIVERRI FABRICACAO DE 

EMBALAGENS E PRODUTOS 
ORTOPEDICOS EIRELI

13
EPC – Equipamento de Proteção Coletiva como proteção biológica, para 
sistemas de climatização de ar.

CIMATEC
Lima Santos Indústria de Confecções 

Eireli

14
Sistema para esterilização do ar de exaustão de ventiladores pulmonares em 
uso por pacientes com COVID-19.

CIMATEC Innovatus

15 Monitor de capnografia autônomo e baixo custo para monitorar pacientes CIMATEC
MDI INDUSTRIA E COMÉRCIO DE 
EQUIPAMENTOS MÉDICOS LTDA.

16 Sistema de esterilização de transporte público por uvc254
MATERIAIS 

AVANÇADOS
SII INDUSTRIA E TECNOLOGIA

17 Human Filter
MATERIAIS 

AVANÇADOS
CERDIA BRASIL INDUSTRIA E 

COMERCIO LTDA.



# Software/ Imagem/ Device Unidade Empresa

18
Aplicativo para monitoramento e auto avaliação de sujeitos sob suspeita de contaminação pela COVID-
19

Polo IF-FLU
Baruq Sistemas & 

Consultoria

19 “Blockchain no Controle da Covid 19” Unidade CPqD BioBureau

20 Sistema MonitoraCorona (COVID19) Polo IF-BA Masterjus

21 Otimizar cuidados de Pacientes avaliando o estado cardiovascular e oferta de oxigênio ELDORADO Pro-Life

22
Plataforma de gegstão inteligente de serviços de saúde para balanceamento e a otimização de decisões 
no combate de pandemias e outros cenários complexos

CPqD
BRASILIS
KADUNA

23 Triagem Remota Inteligente
METALMECANI

CA
Novus

24
Plataforma de hardware, orientada para a Identificação e o rastreamento sem contato de pessoas 
hipertérmicas, em ambientes comunitários

METALMECANI
CA

Ponfac SA

25
Plataforma de software de Visão Computacional e Inteligência Artificial para a detecção de pessoas 
febris em aglomerações

SISTEMAS 
EMBARCADOS

OPTO

26 Avaliação do potencial de veiculação hídrica do novo coronavírus
QUIMICA 

VERDE
BRK Ambiental

27
Plataforma digital inteligente para monitoramento e assistência à prevenção, triagem e tratamento da 
COVID-19 com uso de Inteligência Artificial e Wearables.

CIMATEC MedSenior

28 Protótipo de Plataforma Integrada de Software para Triagem contra a COVID-19. CIMATEC MedSenior

29 Processamento avançado e inteligência artificial no combate ao covid-19 CIMATEC REPSOL



# SANITIZANTE Unidade Empresa

30
Desenvolvimento de nanoestruturas de cobre para fins 
sanitizantes

IPT-BIO Cecil/SA

31
Formulação para fabricação de solução alcoólica antisséptica 
com tanino

POLIMEROS TANAC

32 Biosanitizante líquido para superfícies em geral BIOMASSA Soleá do Brasil

33
Revestimento antiviral nanoestruturado em spray contendo 
nanopartículas de prata capaz de combater e inativar o 
COVID-19

ELETROQUIMICA
TNS Nanotecnologia

34 Escudo antisséptico em spray nanoencapsulado MATERIAIS AVANÇADOS Ipel Itibanyl

35 Rede Senai de apoio à produção de álcool gel 70% BIOMASSA
ADECOAGRO VALE DO 

IVINHEMA S.A

36 Formulação sinalizadora para detecção de Coronavírus QUIMICA VERDE SCIENCO BIOTECH



# EPI Unidade Empresa

37 Produção de máscaras hospitalares para uso no tratamento da COVID-19 CIMATEC Ford Camaçari

38
Tecidos funcionalizados com Grafeno para uso hospitalar com propriedade 

antiviral
BIOSSINTETICOS E FIBRAS

BRASKEM
BIO-MANGUINHOS

CT NANO (MG)

39 Filme biocida com ativo nanoparticulado aplicado em cobertura para óbito MATERIAIS AVANÇADOS
Bomlixo Indústria e Comércio 

Ltda.

40 Têxtil funcional com propriedades antivirais BIOSSINTETICOS E FIBRAS DIKLATEX INDUSTRIAL TÊXTIL

41 Tecnologia de não-tecidos anti-COVID-19 BIOSSINTETICOS E FIBRAS
JGB EQUIPAMENTOS DE 

SEGURANÇA S.A.



# TESTE Unidade Empresa

42
Desenvolvimento de kit diagnóstico rápido e de   
baixo custo para a detecção do COVID-19;

IPT-BIO APTAH Bioinformática

43
Ecramaster: Escalonamento de transcriptase 
reversa nacional

BIOMASSA
ECRA Biotec Serviços e 

Pesquisas Ltda

44
Desenvolvimento de testes em Elisa e lateral flow
para diagnóstico do covid-19

BIOSSINTETICOS 
E FIBRAS

RIO PARANÁ ENERGIA 
S.A.

45 Teste de Diagnóstico Sorológico COPPE
FK BIOTECNOLOGIA 

FUNDACAO OSWALDO 
CRUZ

# FÁRMACO Unidade Empresa

46 Biomoléculas com ação antiviral BIOMASSA S Cosméticos do Bem



Em 22 de junho de 2020 foi assinado, em Brasília, a portaria interministerial que cria o programa Inova HFA.

A iniciativa, tem participação do MCTI, do Ministério da Defesa e do Ministério da Saúde, vai atuar na testagem e

validação de tecnologias inovadoras para uso posterior em todo o sistema de saúde do país.

PROGRAMA INOVA HFA
INCUBADORA E ACELERADORA DE TECNOLOGIAS INOVADORAS NA SAÚDE

* Destacamos que desde 26 de março de 2020. já existe entre o MCTI e o HFA a

parceria com o uso do robô Laura MCTI, que por meio de inteligência artificial

monitora pacientes internados e emite alertas à equipe médica com antecedência

de 10 horas em casos de deterioração clínica / quadros de infecção.



Cerca de 30 pesquisadores de todo o país estão atuando no desenvolvimento e manutenção da CoronaWiki, uma 

iniciativa colaborativa de produção do conhecimento sob responsabilidade do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (Ibict), organização vinculada ao MCTI. São profissionais de vários perfis, desde os atuantes nas 

áreas da Ciência e Tecnologia da Informação até aqueles que trabalham nas Ciências da Saúde, como médicos e 

enfermeiros.

O site CoronaWiki está focado especialmente em estratégias de saúde da família e em ações comunitárias. 

O objetivo do espaço é identificar e catalogar iniciativas eficazes nas equipes de saúde da família para controle da 

doença. Além disso, o site busca ratificar e fortalecer a capacidade assistencial das equipes de saúde da família no 

cuidado de casos de infecções por coronavírus e, ainda, pretende ser um catálogo de ações locais eficazes das equipes 

de saúde da família para controle da doença.

CORONAWIKI:
A FERRAMENTA COLABORATIVA DO IBICT/MCTI CONTRA A COVID-19



Não apenas os cientistas do campo biológico, mas também os pesquisadores das humanidades estão empenhados 

em colaborar com o combate à pandemia do coronavírus. 

Um estudo do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), organização vinculada ao MCTI, identificou 

quase sete mil trabalhos científicos com contribuições dessas áreas no setor da saúde. A iniciativa é uma 

demanda do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), idealizada pelo Fórum de Ciências Humanas, 

Sociais e Sociais Aplicadas (FCHSSA).

De acordo com o diagnóstico realizado em 2019, é possível identificar na plataforma Lattes das CHSSALLA ao 

menos três mil pesquisadores doutores envolvidos nos estudos. Os temas mais citados são o Sistema Único de 

Saúde (SUS) e tecnologia assistiva, e as áreas com maior número de resultados, a educação, a psicologia, a 

comunicação, a sociologia e a ciência política. Pesquisas em economia e administração, por exemplo, colaboram 

com alternativas para a gestão e o financiamento do SUS, além de darem suporte às questões de governança e 

elaboração de políticas públicas. Já estudos de arquitetura contribuem com edificações hospitalares. A psicologia e 

a assistência social, por sua vez, têm sólida tradição em trabalhos relacionados à atenção básica à saúde e à saúde 

mental.

Fórum de Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas (FCHSSA)



Um estudo conduzido pelo Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear (CDTN/CNEN), órgão integrante da 

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), uma autarquia federal vinculada ao Ministério de Ciência, Tecnologia e 

Inovações (MCTI), conclui que o reaproveitamento de máscaras, tratadas por tecnologia de irradiação gama, pode 

ser uma alternativa para a escassez de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs).

Em busca de soluções de tratamento ou reprocessamento de máscaras de proteção respiratória, como a N95 ou PFF2, 

recomendadas para profissionais de saúde que atuam na linha de frente do combate à COVID-19, o CDTN conduziu um 

estudo para avaliar a possibilidade de reutilização das máscaras após processo de esterilização por radiação gama.

O estudo concluiu que o reaproveitamento de máscaras PFF2 tratadas por radiação gama e reclassificadas como 

máscaras PFF1 poderá permitir a adoção de medidas alternativas para garantir a segurança em situações de risco de 

contaminação pelo vírus da COVID-19. Como forma de incentivar a discussão do uso de máscaras PFF1 como 

alternativa de enfrentamento à pandemia, a direção do CDTN encaminhará a íntegra dos estudos para a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para apreciação. Vale ressaltar que a ANVISA é a autoridade nacional para, 

atendida a normalização do INMETRO, aprovar ou recomendar a reutilização desses itens. Tal ação será intermediada 

pela CNEN, do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações.

CDTN / MCTI:
ESTUDA APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA DE IRRADIAÇÃO GAMA NA 

ESTERILIZAÇÃO DE MÁSCARAS DO TIPO N95 DURANTE A PANDEMIA



Tem apoiado projeto da plataforma RedeVírus, iniciativa do MCTI, através de uma 

combinação de técnicas computacionais de acoplamento molecular e dinâmica molecular, 

validado por ensaios in vitro, permitindo selecionar compostos potencialmente interagentes, 

minimizando a ocorrência de acertos de compostos falso-positivos. 

A computação de alto desempenho baseada em CPU e GPU é essencial para acelerar 

essas pesquisas para fornecer compostos que podem representar tratamentos potenciais 

contra infecções por SARS-CoV-2. 

Os resultados da pesquisa impactarão a saúde pública na população brasileira.

SUPERCOMPUTADOR NO COMBATE A PANDEMIA



Iniciativas do MCTIC
combate COVID-19


